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Lucro do Santander cresce 14,4% e 
representa 21% do resultado mundial

O retorno sobre o patrimônio líquido médio anualizado 
(ROE) ficou em 12,8%, com crescimento de 1,6 ponto 
percentual em doze meses. Os números brasileiros puxaram o 
resultado global do banco espanhol, que registrou lucro líquido 
de 1,72 bilhão de euros no primeiro trimestre de 2015, ante 1,3 
bilhão de euros um ano antes. O Brasil contribuiu com 21%, 
deixando para trás o Reino Unido, com 20%, e a Espanha, com 
15%.

O Santander Brasil obteve um 
lucro líquido gerencial de R$ 1,6 
bilhão neste primeiro trimestre, o que 
representa um crescimento de 14,4% 
em relação ao mesmo período de 2014 
e alta de 7,3% na comparação com o 
quarto trimestre do ano passado. 

França está disposta a compartilhar dados do HSBC com Brasil
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, encontrou-se com representantes 

do Ministério Público financeiro da França ontem (28/04), em Paris. A pauta do encontro 
girou em torno da cooperação para o compartilhamento de dados sobre contas secretas 
mantidas por brasileiros na filial do Banco HSBC, na Suíça.

De acordo com o secretário de Cooperação Jurídica Internacional da Procuradoria 
Geral da República (PGR), Vladimir Aras, o encontro com a procuradora francesa Eliane 
Houlette teria sido extremamente positivo.

Lucro do Bradesco cresce 23,3%
no 1º trimestre

  O resultado é o maior lucro da história do banco 
para um primeiro trimestre, de acordo com a consultoria 
Economatica. Quando se compara o primeiro trimestre 
com os três meses anteriores, o lucro do banco aumentou 
6,3%. O crescimento em termos anualizados ficou dentro 
da expectativa do banco, que prevê um avanço na carteira 
de crédito entre 5% e 9% em 2015.

O Bradesco, segundo maior 
banco privado brasileiro, registrou 
lucro líquido contábil de R$ 4,224 
bilhões no primeiro trimestre de 2015, 
um aumento de 23,3% na comparação 
com o mesmo período de 2014, 
quando o banco lucrou R$ 3,443 
bilhões.

S I N D I C A T O  C O B R A  S O L U Ç Ã O

Descredenciamento do Hospital Santa Teresa 
prejudica funcionários do BB

É de conhecimento de todos, o recente descredenciamento do Hospital Santa Teresa junto à Cassi. 
Desde o início das negociações, ainda em 2014, o acordo que parecia certo, acabou se concretizando no fim do 
convênio com o melhor hospital de Petrópolis, gerando um clima de insegurança e colocando em risco a saúde de 
todos participantes e seus familiares, principalmente das crianças e mulheres, afinal o hospital era a única opção 
de atendimento das especialidades de pediatria e obstetrícia na região.

Essa questão delicada está nas mãos da governança da Cassi, que é formada por eleitos pelos 
funcionários e indicados pelo banco. Já houve uma reunião sobre o descredenciamento, nela os   eleitos pelos 
funcionários  votaram a favor do acordo e do credenciamento. O problema é que os indicados pelo banco votaram 
contra. 

“Esse assunto será retomado  na reunião desta quarta-feira, 29/04 do Conselho Deliberativo. Esperamos 
que os  indicados pelo banco, se sensibilizem com os bancários de Petrópolis e seus familiares e votem, TODOS, 
a favor do acordo com o hospital, que é essencial para a saúde dos associados à Cassi que moram em nossa 
cidade e arredores. Aproveitamos para convocar todos os bancários do BB, caso o banco continue com sua 
postura intransigente, para se mobilizar e realizar um grande movimento de greve, como sinal de insatisfação e 
repúdio à toda essa postura irresponsável do banco”, disse Marcos Alvarenga, Presidente do SindBancários 
Petrópolis e membro do Conselho de Usuários da Cassi Rio.

Um pedido formal para o compartilhamento de dados entre os dois países deverá ser assinado em breve. 
A PGR investiga se houve crimes de sonegação fiscal, evasão de divisas e, a existência de outros delitos 

como corrupção, tráfico de drogas e lavagem de dinheiro. 

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores do SindBancários Petrópolis, hoje (29/04), 

não haverá reunião geral da diretoria.
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